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Géis de partícula pré-formada são utilizados em técnicas de controle de mobilidade de fluidos em reservatórios, como no controle de água e 

recuperação avançada de petróleo. Este trabalho busca avaliar o comportamento de géis poliméricos submetidos a condições de reservatórios. 

Para isso, foram investigadas tanto a capacidade de intumescimento dos géis em meio salino quanto suas propriedades reológicas, visando 

entender seu desempenho em condições semelhantes às de reservatórios. Os resultados sugerem viabilidade de aplicação em ambientes de alta 

temperatura, e mostrar que esses materiais nanocompósitos são uma ferramenta útil no campo de recuperação avançada de petróleo. 
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Introdução 
Em processos de extração de petróleo, a elevada tensão interfacial 

entre o fluido injetado e o óleo, aliada à menor mobilidade do óleo 

em relação ao fluido deslocante, compromete significativamente a 

eficiência da recuperação de hidrocarbonetos [1]. Além disso, o 

grande volume de água produzida acarreta aumento dos custos de 

separação óleo-água, riscos de corrosão em equipamentos, 

possibilidade de abandono prematuro do poço e preocupações 

ambientais quanto ao descarte da água [2]. Nesse contexto, métodos 

de controle de conformidade, que visam bloquear canais de alta 

permeabilidade responsáveis pelo desvio de fluidos injetados, têm 

sido amplamente estudados. Dentre os materiais empregados, 

destacam-se os géis de partículas pré-formadas (PPGs), reconhecidos 

por sua eficácia e viabilidade econômica ao reduzir a produção de 

água e redirecionar o fluxo para zonas de menor permeabilidade, 

favorecendo a recuperação de hidrocarbonetos remanescentes. [2].  

Este trabalho apresenta um estudo voltado à síntese de hidrogéis de 

poliacrilamida reticulados com diferentes teores de bisacrilamida 

(BIS), com o objetivo de avaliar suas propriedades térmicas, 

mecânicas e estruturais. A investigação busca identificar o sistema 

mais promissor para posterior incorporação de nanomateriais, 

visando otimizar o desempenho dos hidrogéis de partículas pré-

formadas em aplicações de controle de conformidade em poços de 

petróleo. 

Experimental 
Síntese dos hidrogéis: 

A síntese dos hidrogéis foi realizada em béquer sob agitação 

constante, utilizando acrilamida (AM) como monômero, N,N'-

metilenobis(acrilamida) (BIS) como agente reticulante, cuja 

fração mássica foi variada em 1%, 1,5% e 2% (m/m), e 

persulfato de amônio (APS) como iniciador. Após a completa 

dissolução dos reagentes em água deionizada, adicionou-se 

N,N,N',N'-tetrametiletilenodiamina (TEMED) para ativar a 

polimerização. Em seguida, a solução foi purgada com gás 

nitrogênio até a formação do gel. Os hidrogéis obtidos foram 

lavados com água deionizada para remover resíduos não 

reagidos, secos e triturados para a obtenção das partículas de 

gel pré-formado (PPGs). 

Swelling: 

A capacidade de intumescimento dos hidrogéis PPGs foi avaliada por 

meio de ensaios em solução salina com força iônica de 0,6. Para isso, 

0,1 g de PPG foram imersos em 15 mL da solução e mantidos em 

repouso por 24 h, nas temperaturas de 25 °C e 70 °C. A razão de 
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intumescimento foi determinada conforme a equação abaixo, em que 

W representa a razão de intumescimento (%), w₀ é a massa do PPG 

seco e wₜ é a massa do PPG após o tempo t:  

𝑊 =
𝑤𝑡 − 𝑤𝑜

𝑤𝑜
𝑥100 

Resultados e Discussão 

Foi avaliada a capacidade de inchamento dos hidrogéis com 

diferentes concentrações de agente reticulante: PAM_2%BIS, 

PAM_1,5%BIS e PAM_1%BIS. Após 24 horas de imersão, os 

materiais apresentaram razões de intumescimento de 

aproximadamente 1691%, 1970% e 3005%, respectivamente. 

Observa-se que géis com menor concentração de reticulante exibem 

porosidade maior, menor densidade de reticulação e maior 

flexibilidade das cadeias poliméricas, o que favorece a absorção de 

água na matriz do hidrogel [4]. Contudo, para uma caracterização 

completa do desempenho dos sistemas, testes adicionais, como 

análise reológica e avaliação da injetividade, são imprescindíveis. 

 

Figura 1 – Capacidade de inchamento após 24h para as PPGs 

PAM_2%BIS, PAM_1,5%BIS e PAM_1%BIS. 

Conclusões 

Os resultados obtidos com os géis de partículas pré-formadas para 

EOR evidenciam o potencial dos sistemas sintetizados com variação 

de reticuladores. O teste de intumescimento demonstrou que os 

hidrogéis apresentam elevada capacidade de inchamento em água 

salina com força iônica 0,6, reforçando sua aplicabilidade em 

ambientes severos típicos de reservatórios petrolíferos. 
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